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Nota de Abertura Aproximar-se dos recintos da alma, da biologia do perispírito e da 

mecânica dos sentimentos exige abandonar qualquer pretensão dogmática. As páginas que 

se seguem não pretendem encerrar verdades em fórmulas definitivas, muito menos entregar 

"respostas prontas" para dilemas que são, por essência, íntimos e intransferíveis. 

Cada questionamento aqui alinhavado e cada perspectiva apresentada não passam de 

espelhos. O seu valor real não reside no texto em si, mas no ponto exato da sua jornada em 

que você se encontra ao lê-lo. Para uns, será o primeiro contato com um conteúdo novo; 

para outros, a confirmação silenciosa de intuições antigas. O conhecimento verdadeiro só 

tem utilidade quando dialoga com o seu momento vivencial, filtrado pelo seu próprio nível 

de consciência e transformado em autoconhecimento. Leia não para absorver dogmas, mas 

para escutar o que a sua própria ecologia interior tem a lhe dizer. 

 

Apresentação  

A obra recusa tanto o ceticismo dogmático quanto a credulidade ingênua, construindo uma 

ponte sólida entre o método analítico e as leis universais que regem a imortalidade. Sua 

arquitetura temática desenvolve-se em grandes frentes de complexidade interligada: 

• A Matriz Epistemológica e a Marcha Evolutiva: O percurso inicia-se com a 

exigência de neutralidade metodológica e fé raciocinada, avançando para a 

antropologia filosófica que interpreta a jornada do Homo sapiens ao longo de trezentos 

milênios. Nesse horizonte, as necessidades fundamentais da pirâmide de Maslow 

cruzam-se com a lei do progresso e com a chegada de correntes espirituais 

regeneradoras. 

• A Fisiologia e a Arquitetura do Perispírito: Desvenda-se a anatomia sutil da alma 

a partir do plasma do fluido cósmico universal. Os centros vitais, o automatismo 

celular, a genética transcendente e o sincronismo entre o cérebro físico e o 

psicossoma revelam como a mente molda, célula a célula, o veículo de sua 

manifestação e o seu próprio destino. 
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• A Cartografia da Ecologia Sutil e a Zoopsia: A obra mergulha na visualização de 

massas fluídicas, orbes, grúmulos e estruturas zoopsíquicas (como vermes e aranhas 

astrais). Esse mapeamento dialoga diretamente com a biofísica experimental 

(tecnologia GDV), a psicologia anomalística e um vasto panorama transcultural que 

valida cientificamente e fenomenologicamente as percepções dos sensitivos. 

• O Diagnóstico Diferencial e a Análise Crítica: Estabelece-se uma fronteira clínica 

e rigorosa entre a eclosão mediúnica hígida — marcada pela funcionalidade e pela 

coerência ética — e os quadros psicopatológicos ou distúrbios do sono. Há também 

um cuidadoso exercício de desmistificação científica, separando evidências reais 

(como o efeito residual térmico e a pareidolia) de interpretações místicas infundadas 

sobre auras. 

• As Simbioses, o Instinto e a Justiça Cármica: Exploram-se as complexas redes 

de simbiose exploratória, vampirismo e formas ovóides, estendendo a análise às 

distonias do instinto sexual, às consequências profundas do aborto e aos mecanismos 

da reencarnação corretiva. 

• A Ética, a Universalidade e a Cura Integral: O percurso conclui-se na dimensão 

da assistência espiritual universal, na justiça soberana dos tribunais astrais e na 

pedagogia da abnegação. Demonstra-se que o bem genuíno, a reforma íntima e o 

amor praticado operam como a verdadeira imunologia espiritual e o eixo causal da 

homeostase integral do ser. 

Esta obra configura-se, portanto, como um guia profundo para compreender que a saúde da 

mente e do espírito reflete a qualidade dos sentimentos que cultivamos, consolidando o elo 

definitivo entre a ciência do presente e a espiritualidade do amanhã. 

 

Sumário  

• PARTE I: Epistemologia, Metodologia e as Raízes da Consciência 

o Capítulo 1: A Postura Epistemológica Neutra e o Método Kardequiano (Bloco 

1) 

o Capítulo 2: Antropologia Filosófica e a Jornada do Homo Sapiens (Bloco 3) 

• PARTE II: A Gênese do Ser e a Biologia da Alma 

o Capítulo 3: O Fluido Cósmico Universal e a Arquitetura do Perispírito (Bloco 

9) 

o Capítulo 4: A Evolução Filogenética, o Automatismo e os Centros Vitais 

(Bloco 10) 



o Capítulo 5: Metabolismo, Cérebro, Palavra e a Dinâmica da Mente (Bloco 11) 

• PARTE III: Fenomenologia e Cartografia do Campo Astral 

o Capítulo 6: A Ecologia Sutil: Orbes, Grúmulos e Formas Fluídicas (Bloco 2) 

o Capítulo 7: Formas Zoológicas, Zoopsia e Parasitas Astrais (Bloco 13) 

o Capítulo 8: Acervo Fenomenológico e o Mapa de Correlação Visual (Bloco 14) 

• PARTE IV: Psicopatologia, Neurociência e Análise Crítica 

o Capítulo 9: Diagnóstico Diferencial: Mediunidade versus Transtornos 

Mentais (Bloco 4) 

o Capítulo 10: Análise Crítica de Tecnologias: Câmaras Térmicas e Pareidolia 

(Bloco 7) 

o Capítulo 11: Simbioses, Vampirismo e as Distonias do Instinto Sexual (Bloco 

12) 

• PARTE V: Ética, Assistência Espiritual e Transformação Moral 

o Capítulo 12: A Universalidade da Assistência e o Atendimento a Ricos e 

Pobres (Bloco 6) 

o Capítulo 13: A Justiça na Espiritualidade e o Ciclo Reencarnatório (Bloco 12) 

o Capítulo 14: Abnegação, Homeostase e Pedagogia Doutrinária (Bloco 5) 

 

Com base nos quatro anexos fornecidos, estruturei, encadeei e aglutinei todo o conteúdo em 

uma progressão lógica que define claramente o início (fundamentos epistemológicos, 

históricos e genéticos), o desenvolvimento (fenomenologia astral, biologia da alma, 

neurociência, psicopatologia e simbioses) e a conclusão (justiça espiritual, assistência 

universal, ética e transformação moral). 

 

Abaixo está a organização completa do material: 

PARTE I: O INÍCIO — Epistemologia, Metodologia, Antropologia Filosófica e a 

Gênese do Ser 

• Epistemologia, Metodologia e a Ciência do Fenômeno: 

o A investigação dos fenômenos mediúnicos e anômalos exige uma postura 

epistemológica rigorosamente neutra, afastando tanto a credulidade ingênua 

quanto o viés de negação apriorística.  

o É imperativo separar a observação estrita (fenômeno bruto percebido pelos 

sentidos) da interpretação explicativa (hipótese transitória sujeita ao 

escrutínio racional).  



o O método kardequiano fundamenta-se na fé raciocinada, na universalidade 

do ensino dos Espíritos e na observação criteriosa, alinhando-se aos avanços 

legítimos da ciência.  

o O diálogo pluridisciplinar integra as lentes da psicologia, da neurociência, da 

medicina e das ciências cognitivas na análise de experiências fronteiriças.  

• Antropologia Filosófica e Evolução da Consciência: 

o A trajetória humana estende-se por trezentos milênios, compreendendo três 

grandes blocos temporais correlacionados às necessidades fundamentais da 

pirâmide de Maslow e à transição de mundos.  

o O processo evolutivo coletivo é oxigenado pela chegada de Espíritos exilados 

e guiado pela engenharia espiritual sob a égide do Cristo.  

• A Gênese do Corpo Espiritual (Perispírito) e o Fluido Cósmico: 

o O fluido cósmico universal constitui o plasma divino, a força primordial de 

onde as Inteligências Divinas e humanas co-criam estruturas macroscópicas 

e microscópicas.  

o O corpo espiritual (psicossoma) é o reflexo e o molde do corpo mental, 

dotado de centros vitais (coronário, cerebral, laríngeo, cardíaco, esplênico, 

gástrico e genésico) que governam o automatismo fisiológico e celular.  

PARTE II: O DESENVOLVIMIENTO — A Fenomenologia Astral, a Biologia da 

Alma, a Neurociência e as Simbioses 

• Cartografia do Campo Astral e Ecologia Sutil: 

o A visualização de massas fluídicas, orbes luminosos, grúmulos de fumaça 

densa e estruturas zoológicas parasitárias (como vermes e aranhas astrais) 

reflete a plasticidade do pensamento e a sintonia moral.  

o Pesquisadores transculturais e sensitivos renomados — como Yvonne do 

Amaral Pereira, Chico Xavier (André Luiz), Robert Monroe e Klaus 

Heinemann — documentam empiricamente esses padrões na ecologia sutil.  

o A interface tecnológica do bioplasma é investigada por meio da glândula 

pineal como órgão eletrorreceptor e da tecnologia GDV (Gas Discharge 

Visualization) desenvolvida por Konstantin Korotkov.  

• Biologia da Alma, Mecanismos Celulares e Neurociência: 

o As células do organismo físico e espiritual operam sob o comando mental e 

automático dos centros vitais, refletindo a evolução filogenética e a 

genealogia do espírito.  



o O sistema nervoso, o cérebro (com sua girencefalia e lissencefalia), os 

neurônios e o fator ocre atuam em sincronia com o perispírito e os reflexos 

condicionados.  

o O instinto sexual e a hereditariedade alinham-se aos cromossomos e genes, 

expressando a geometria transcendente das leis de causa e efeito.  

• Psicopatologia, Neurobiologia e Diagnóstico Diferencial: 

o A distinção entre mediunidade hígida ("Entrantes") e transtornos mentais 

pauta-se na preservação da funcionalidade social, na crítica da realidade e na 

coerência ética.  

o Distúrbios fisiológicos do sono (hipnagogia, hipnopompia e paralisia do 

sono) e fatores metabólicos devem ser rigorosamente segregados de 

manifestações anômalas legítimas.  

o A análise crítica de tecnologias como câmaras térmicas demonstra que efeitos 

como o "fantasma térmico" e a pareidolia explicam falsas associações com 

auras, exigindo rigor empírico.  

• Simbioses, Vampirismo e Dinâmica Afetiva: 

o A simbiose mental e o parasitismo espiritual ocorrem quando mentes 

desencarnadas e encarnadas se atrelam por afinidade, gerando obsessões, 

infecções fluídicas e formas ovóides.  

o O instinto sexual, quando desregulado, acarreta psiconeuroses e desvios, 

exigindo a sublimação e a disciplina afetiva rumo à monogamia construtiva e 

ao amor universal.  

PARTE III: A CONCLUSÃO — A Justiça, a Universalidade da Assistência e a 

Transformação Moral 

• A Justiça na Espiritualidade e o Ciclo Reencarnatório: 

o A lei de causa e efeito rege o destino, convertendo desajustes morais em 

dolorosas recapitulações e reencarnações regeneradoras.  

o As zonas purgatoriais e os hospitais astrais funcionam como instâncias de 

reeducação para consciências culpadas que plasmaram em si mesmas o 

próprio sofrimento.  

• A Universalidade e os Critérios da Assistência Espiritual: 

o A assistência espiritual fundamenta-se no critério evangélico do atendimento 

à dor reconhecida e à abertura para a reforma íntima, rejeitando privilégios 

sociais, mas sem abandonar os vulneráveis.  



• Ética, Pedagogia Doutrinária e Transformação Moral: 

o A abnegação e o devotamento atuam como eixos causais que promovem a 

fluidodinâmica da alma e a homeostase somática.  

o O Centro Espírita deve consolidar-se como núcleo dinâmico de renovação 

ética e educação integral.  

o O bem genuíno e a prática da caridade formam a imunologia espiritual 

perfeita contra todos os elementos destrutivos, coroando a evolução do ser 

em direção à luz divina.  

 

Bloco 1: Epistemologia, Metodologia e a Ciência do Fenômeno 

• Texto e Fundamentação: 

o A investigação dos fenômenos mediúnicos e anômalos exige uma postura 

epistemológica rigorosamente neutra, afastando tanto a credulidade ingênua 

quanto o viés de negação apriorística.  

o Separação estrita entre a observação (fenômeno bruto percebido pelos 

sentidos) e a interpretação (hipótese explicativa transitória).  

o O método kardequiano fundamenta-se na fé raciocinada, na universalidade 

do ensino dos Espíritos e na observação criteriosa.  

o Integração pluridisciplinar considerando as frentes da psicologia, 

neurociência, medicina e ciências cognitivas.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Como a análise deve proceder diante de um relato mediúnico para 

garantir a neutralidade epistemológica?  

Resposta: A análise não deve assumir de antemão que um relato seja verdadeiro, falso, 

espiritual ou patológico, tratando cada experiência como um fenômeno observado cuja causa 

é inicialmente indeterminada.  

o Pergunta: Qual é a distinção metodológica fundamental entre observação e 

interpretação em um relato?  

Resposta: A observação restringe-se ao percebido pelos sentidos, enquanto a interpretação 

corresponde à causa atribuída, devendo ser tratada transitoriamente como hipótese.  

o Pergunta: De que maneira o controle de viés de confirmação deve ser 

conduzido na análise dos relatos?  



Resposta: O analista deve considerar hipóteses concorrentes, avaliar explicações espirituais 

e não espirituais, examinar evidências favoráveis e desfavoráveis, e identificar lacunas de 

informação.  

o Pergunta: Quais são os critérios formais para a formulação das respostas de 

análise?  

Resposta: Resumir objetivamente a experiência, separar observações de interpretações, 

apresentar leituras pluridisciplinares, comparar pontos fortes e limitações, e informar dados 

adicionais necessários.  

Bloco 2: Fenomenologia e Cartografia do Campo Astral 

• Texto e Fundamentação: 

o A visualização de massas fluídicas, fumaças densas e esferas luminosas 

(orbes) reflete a exteriorização e plasticidade do perispírito impregnado por 

estados mentais degradados.  

o Presença de morfologias zoológicas e parasitas astrais (insetóides e 

vermiformes) acopladas aos centros energéticos em desarmonia.  

o Interface tecnológica do bioplasma mapeada pela glândula pineal e pela 

tecnologia GDV (Gas Discharge Visualization) de Konstantin Korotkov.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: O que significam visualmente as formas de orbes, fumaças escuras 

e estruturas zoológicas registradas por sensitivos?  

Resposta: Fumaças densas representam o fluido perispiritual impuro; orbes refletem 

percepções fluídicas naturais; formas zoológicas traduzem a plasticidade do pensamento 

parasitário.  

o Pergunta: Como são catalogadas e fundamentadas as manifestações visuais 

de formas fluídicas e parasitas astrais?  

Resposta: O campo astral manifesta-se em formas geométricas, orbes, massas e parasitas 

corroborados por Yvonne do Amaral Pereira, Chico Xavier, Klaus Heinemann e Robert 

Monroe.  

o Pergunta: Qual é a função atribuída ao interstício pela medicina espírita no 

acoplamento entre o corpo espiritual e o físico?  

Resposta: Funciona como malha física para o transporte do fluido vital e ectoplasma da 

célula à periferia, servindo de canal anatômico de transição.  

Bloco 3: Antropologia Filosófica e Evolução Histórica da Consciência 

• Texto e Fundamentação: 



o A trajetória da humanidade abrange trezentos milênios divididos em três 

blocos temporais correlacionados às necessidades da pirâmide de Maslow.  

o A evolução coletiva é oxigenada pela chegada de Espíritos exilados e guiada 

pela engenharia espiritual sob a égide do Cristo.  

o Linhagem histórica de pioneiros que culminou na Codificação Espírita por 

Allan Kardec.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Como a evolução da espécie Homo sapiens é dividida 

cronologicamente e correlacionada com a Pirâmide de Maslow?  

Resposta: Divide-se em três blocos de cem mil anos, abrangendo desde necessidades 

fisiológicas e sobrevivência básica até a autorrealização e regeneração.  

o Pergunta: Como a Doutrina Espírita define a Lei do Progresso?  

Resposta: É compreendida como lei natural e irrevogável que conduz o Espírito ao 

aperfeiçoamento, impulsionada pela insatisfação humana e infiltração gradual de ideias nas 

revoluções morais.  

Bloco 4: Psicopatologia, Neurociência e Diagnóstico Diferencial 

• Texto e Fundamentação: 

o Distinção entre manifestações mediúnicas legítimas e quadros 

psicopatológicos com base na sanidade, funcionalidade social e crítica da 

realidade.  

o Indicadores clínicos como coerência ética em contraste com conteúdos 

caóticos e alucinações de comando da psicose.  

o Neurobiologia dos estados alterados de consciência e exclusão de distúrbios 

do sono (hipnagogia, paralisia do sono) e fatores metabólicos.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: O que caracteriza o fenômeno do Entrante e como se diferencia 

a mediunidade da psicose?  

Resposta: O Entrante mantém alta funcionalidade social e crítica da realidade, enquanto a 

psicose exibe alucinações auditivas de comando, delírios e perda de funcionalidade.  

o Pergunta: Quais são os critérios científicos e estatísticos para o diagnóstico 

diferencial?  

Resposta: Baseiam-se na avaliação da funcionalidade, preservação da crítica da realidade, 

dados estatísticos de saúde mental e coerência ética.  



o Pergunta: Como a ciência explica o uso de câmaras térmicas em relação a 

auras ou corpos astrais?  

Resposta: Explica por efeitos físicos como o efeito residual térmico e a pareidolia, sendo a 

aura uma interpretação mística sem respaldo empírico mensurável.  

Bloco 5: Ética, Pedagogia Doutrinária e Transformação Moral 

• Texto e Fundamentação: 

o Abnegação e devotamento como eixos causais de transformação interior e 

harmonização integral do ser.  

o Fluidodinâmica da alma alterando o tônus afetivo e estabilizando o campo 

bioplásmico.  

o Universalidade da assistência espiritual e o Centro Espírita como núcleo 

dinâmico de educação ética.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Qual é a relação entre abnegação, devotamento e homeostase do 

corpo físico?  

Resposta: O cultivo da abnegação sutiliza o tônus afetivo, acalma a alma e estabiliza 

biologicamente o campo bioplásmico, atuando como escudo preventivo contra 

desfalecimentos somáticos.  

o Pergunta: Quais são os critérios fundamentais para a assistência espiritual a 

pessoas em situação de riqueza material?  

Resposta: Reconhecimento de limites morais, desejo sincero de esclarecimento, aceitação 

da reforma íntima e consciência de responsabilidade, sem substituir a universalidade da 

assistência.  

Bloco 6: A Assistência Espiritual, a Universalidade e o Atendimento a Ricos e Pobres 

• Texto e Fundamentação: 

o Reflexão sobre a universalidade do atendimento espiritual e critérios 

evangélicos, postulando que a condição material não define o grau evolutivo 

do Espírito.  

o Combate tanto ao privilégio social quanto ao abandono dos vulneráveis.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Como devem ser interpretadas as passagens bíblicas "Não vades 

aos gentios" e "Os sãos não precisam de médico"?  

Resposta: Como critérios pedagógicos e morais que focam inicialmente na dor moral mais 

evidente e na abertura para o aprendizado.  



o Pergunta: Quais são os critérios essenciais para que a assistência espiritual 

prestada aos ricos seja verdadeiramente evangélica?  

Resposta: Reconhecimento de limites morais, busca de esclarecimento sincero, desejo de 

transformação e aceitação da reforma íntima.  

o Pergunta: Qual é a posição do Espiritismo quanto à riqueza material e à 

escolha de quem deve ser atendido?  

Resposta: Não condena a riqueza honesta, mas alerta contra o apego e o endurecimento do 

coração, defendendo a universalidade do atendimento espiritual.  

Bloco 7: Câmaras Térmicas, Fenômenos Físicos e Análise Crítica da Aura1 

• Texto e Fundamentação: 

o Exame da relação entre tecnologias científicas (câmaras térmicas) e 

interpretações místicas atribuídas a auras e corpos astrais.  

o Distinção entre resultados físicos mensuráveis e especulações metafísicas 

sem validação empírica.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: O que são as câmaras térmicas e qual o seu princípio de 

funcionamento físico?  

Resposta: Tecnologias de alta sensibilidade que detectam radiação infravermelha emitida 

por corpos quentes, auxiliadas por nitrogênio líquido.  

o Pergunta: Como a física documenta o fenômeno em que uma área aquecida 

permanece visível após a remoção da fonte de calor?  

Resposta: Pelo efeito residual térmico, conhecido popularmente como fantasma térmico.  

o Pergunta: Qual a explicação científica para a associação entre câmaras 

térmicas e a visualização de auras?  

Resposta: Considerada interpretação mística destituída de respaldo científico, explicada por 

princípios físicos e pela pareidolia.  

Bloco 8: Cartografia do Campo Astral, Espectros e Formas Fluídicas 

• Texto e Fundamentação: 

o Sistematização da fenomenologia visual e ecologia sutil do campo astral 

integrando sensitivos, pesquisas transculturais e a Codificação.  

o Análise de orbes, fumaças densas e estruturas zoopsíquicas como plasticidade 

do pensamento.  

 
1 Tais recursos tecnológicos constituem ferramentas de pesquisa experimental e hipóteses da ciência 
contemporânea, e não princípios fundamentais dogmáticos da Codificação de Kardec. 



• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Como Yvonne do Amaral Pereira descreve as manifestações 

visuais observadas ao redor de pessoas em desequilíbrio?  

Resposta: Como uma massa densa de fumaça cinzenta-escura que se move ao redor do 

enfermo, emanando de seu cérebro e tórax, condensando-se em grumos de matéria pastosa 

no ambiente astral.  

o Pergunta: O que revelaram os registros de Klaus Heinemann com 

indivíduos sem crença espírita acerca da percepção de orbes?  

Resposta: Que pessoas sem crença espírita passaram a ver a olho nu esferas perfeitas e 

bolhas transparentes com núcleos densos intensificadas em locais de forte carga emocional.  

o Pergunta: Qual é a tecnologia desenvolvida por Konstantin Korotkov e o 

que ela consegue registrar?  

Resposta: A tecnologia GDV, que fotografa o campo biofotônico registrando grumos, 

bolhas e perturbações luminosas influenciadas por flutuações emocionais. 

 

 

 

Dando continuidade à organização e ao sequenciamento dos conteúdos de aprofundamento 

doutrinário e científico, estruturamos os blocos detalhados extraídos da obra de referência 

sobre a mecânica do perispírito e da evolução (Evolução em Dois Mundos).  

Bloco 9: O Fluido Cósmico e a Arquitetura do Corpo Espiritual 

• Texto e Fundamentação: 

o O fluido cósmico universal é o plasma divino e hausto do Criador, 

constituindo a substância primordial onde vibram constelações, sóis e 

mundos.  

o As Inteligências Divinas operam no plasma original por meio de co-criações 

em plano maior para moldar habitações cósmicas e sistemas estelares.  

o O corpo espiritual (psicossoma) é o veículo eletromagnético por excelência, 

altamente poroso e plástico, retratando diretamente o corpo mental.  

o Os centros vitais (coronário, cerebral, laríngero, cardíaco, esplênico, gástrico 

e genésico) governam o automatismo fisiológico e celular sob a direção da 

alma.  

Bloco 10: A Evolução Filogenética, o Automatismo e a Genética 

• Texto e Fundamentação: 



o O princípio inteligente ascende desde os primórdios da vida nos mares 

primitivos, passando por bactérias, algas, artrópodes, vertebrados e 

mamíferos até alcançar a razão humana.  

o O automatismo fisiológico consolida-se por meio de atividades reflexas do 

inconsciente, transformando atos repetidos em funções automáticas da usina 

celular.  

o Os cromossomos e genes funcionam como moldes tipográficos e arquivos 

de reflexos condicionados, unindo a genética física à geometria transcendente 

da causa e efeito.  

Bloco 11: Metabolismo, Cérebro, Palavra e a Dinâmica da Mente 

• Texto e Fundamentação: 

o O metabolismo orgânico, as enzimas e os hormônios subordinam-se 

diretamente à direção espiritual e aos impulsos determinantes da mente.  

o O cérebro opera como gabinete de comando, onde o córtex e o diencéfalo 

sincronizam estímulos para a manifestação do pensamento contínuo.  

o A palavra articulada desenvolve-se mediante intervenções sutis no laringe, 

transformando o pensamento em linguagem convencional e inaugurando a 

responsabilidade moral do homem.  

Bloco 12: Simbioses, Vampirismo, Sexualidade e Reencarnação 

• Texto e Fundamentação: 

o A simbiose espiritual e o parasitismo ocorrem quando mentes encarnadas e 

desencarnadas se atrelam por afinidade, gerando infecções fluídicas, 

vampirismo e formas ovóides.  

o O instinto sexual tem sua sede real na estrutura complexa da alma, atuando 

como força criadora e reconstituinte das energias espirituais.  

o A reencarnação, associada à lei de causa e efeito, rege o saneamento de 

desajustes cármicos, o restringe o corpo espiritual e promove a ascensão 

evolutiva do Espírito.  

 

Dando continuidade à sequência estruturada dos anexos, apresentamos o bloco dedicado à 

cartografia transvirtual, à análise da zoopsia e à perspectiva transcultural das manifestações 

do campo astral.  

Bloco 13: Cartografia Transvirtual, Zoopsia e Perspectiva Transcultural do Campo 

Astral 



• Texto e Fundamentação: 

o O registro visual de manifestações no campo astral — que engloba estruturas 

geométricas, orbes, grúmulos, formas zoopsíquicas e parasitas, como vermes 

e insetos astrais — representa um ponto de convergência entre a percepção 

sensitiva e a investigação transdisciplinar.  

o Na psiquiatria clínica tradicional, a visualização de formas zoológicas sem 

estímulo físico externo é catalogada como zoopsia, sendo estudada como 

alucinação visual complexa decorrente de disfunções neurológicas ou 

síndromes de abstinência.  

o Frentes de pesquisa em psicologia anomalística e biofísica investigam tais 

ocorrências como experiências anômalas, mapeando o dinamismo do 

bioplasma por meio de tecnologias avançadas, a exemplo da Visualização de 

Descarga de Gás (GDV) desenvolvida por Konstantin Korotkov.  

o A cartografia transcultural das visões do campo astral encontra registros 

correlatos em diversos países: no Brasil, através da neurofisiologia da 

glândula pineal na USP e das pesquisas do NUPES na UFJF; nos Estados 

Unidos, por meio da psicologia anomalística e da casuística da zoopsia; na 

Rússia, com o estudo da biofotônica e do bioplasma; na Áustria, pelas 

observações de Rudolf Steiner sobre egrégoras em formato de aranhas; na 

França, com os estudos de Allan Kardec e Gabriel Delanne sobre as criações 

fluídicas; e na Inglaterra, com os acervos da Society for Psychical Research (SPR) 

de Londres.  

• Perguntas e Respostas Correspondentes: 

o Pergunta: Como a psiquiatria clínica tradicional e a investigação de 

experiências anômalas abordam a visualização de formas zoopsíquicas no 

campo visual?  

Resposta: A psiquiatria clínica classifica a visualização de aranhas, insetos ou vermes como 

zoopsia (alucinações visuais complexas decorrentes de disfunções neurológicas ou 

abstinência). Em contrapartida, núcleos de psicologia anomalística registram que indivíduos 

hígidos e sob forte estresse relatam percepções geométricas e comportamentais padronizadas 

que desafiam a teoria da mera alucinação randômica.  

o Pergunta: De que maneira a biofísica experimental busca registrar 

mecanicamente as manifestações fluídicas e os campos energéticos descritos 

por sensitivos?  



Resposta: A biofísica experimental, com destaque para os estudos de Konstantin Korotkov 

na Universidade ITMO de São Petersburgo, utiliza a tecnologia de Visualização de Descarga 

de Gás (GDV) — evolução do Efeito Kirlian — para capturar o bioplasma emitido por 

organismos vivos, demonstrando que flutuações emocionais alteram diretamente a geometria 

e a densidade desse campo biofotônico.  

o Pergunta: Qual é a correlação estabelecida entre a literatura espírita clássica 

e os relatos de pesquisadores laicos (como Robert Monroe e Klaus 

Heinemann) acerca das formas astrais?  

Resposta: Relatos de investigadores laicos, projetores (como Robert Monroe) e 

pesquisadores de orbes (como Klaus Heinemann) convergem empiricamente com as 

descrições de médiuns clássicos como Yvonne do Amaral Pereira e Chico Xavier (pelo 

Espírito André Luiz). Embora utilizem nomenclaturas distintas, todos descrevem um padrão 

morfológico sutil associado a ambientes de forte carga emocional ou desequilíbrio psíquico, 

corroborando a universalidade das leis que regem o mundo invisível. 

 

Bloco 14: Acervo Fenomenológico, Depoimentos Clássicos e Mapa de Correlação 

Visual 

• Texto e Fundamentação: 

o A fundamentação empírica e transcultural do trabalho integra depoimentos 

de médiuns clássicos e relatos laicos formatados rigorosamente sob as 

normas da ABNT.  

o Yvonne do Amaral Pereira descreve a percepção visual de fluidos pesados 

que se assemelham a fumaças cinzentas-escuras e grumos de matéria pastosa 

ao redor de pessoas em desequilíbrio.  

o Klaus Heinemann documenta relatos de indivíduos céticos ou sem formação 

espírita que visualizam a olho nu esferas perfeitas e orbes translúcidos com 

núcleos densos em ambientes de alta carga emocional.  

o Francisco Cândido Xavier (ditado pelo Espírito André Luiz) detalha a 

presença de parasitas astrais semelhantes a vermes escuros e aranhas 

monstruosas acoplados aos centros energéticos.  

o Robert Monroe registra em seus experimentos iniciais a percepção de formas 

semelhantes a lagartas e vermes cinzentos aderidos ao ambiente antes de 

compreender o mecanismo projetivo.  



o O panorama científico internacional divide-se em frentes estratégicas: no 

Brasil, investiga-se a neurofisiologia da glândula pineal na USP e as 

experiências anômalas visuais no NUPES/UFJF; nos Estados Unidos, 

abordam-se o fenômeno clínico da zoopsia e a psicologia anomalística; na 

Rússia, focam-se a biofotônica e o estudo do bioplasma por meio da 

tecnologia GDV de Konstantin Korotkov.  

o O mapa de correlação visual para os livros de Sentimentos organiza-se em seis 

categorias arquetípicas de padrões visuais: orbes e bolhas fluídicas, fumaça e 

grúmulos densos, formas insetóides (aranhas e formigas), vermes e parasitas 

energéticos (ovóides), espectros e vultos humanos imprecisos, e nuvens 

escuras de ataque psíquico.  

 

Considerações Finais (Conclusão) 

A saúde do coração como destino da travessia 

Percorrer as trilhas que unem a epistemologia e a ciência do fenômeno, a antropologia 

evolutiva, a arquitetura do perispírito, a cartografia da ecologia sutil e a dinâmica dos 

sentimentos revela uma verdade incontestável: nada em nós está isolado. O corpo físico e o 

corpo espiritual, a mente e a emoção, o pensamento que criamos e a realidade que atraímos 

formam um único tecido contínuo de existência. 

Compreender as sutilizas da consciência e as engrenagens da alma não é um exercício 

meramente especulativo. Assim como cuidamos do equilíbrio dos ambientes onde vivemos 

para preservar a vida coletiva, a nossa saúde interior exige uma profunda e constante 

"vigilância epidemiológica" dos sentimentos. Cada escolha moral, cada superação do 

egoísmo e cada gesto de abnegação atuam como um escudo preventivo, sutilizando o tônus 

afetivo e restaurando a homeostase integral do ser. 

As páginas que se fecham aqui abrem, na verdade, uma porta para dentro. Que este percurso 

não deixe o leitor "passar direto" pela própria vida, mas sirva de impulso para que ele encare 

suas dores com coragem, cure suas paisagens ocultas e reencontre, na simplicidade do bem 

e na clareza do autoconhecimento, a verdadeira saúde do coração. 

 

 


